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			A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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			"Você se tornará familiar com todo o seu povo uma vez que tenha tido oportunidade de conversar com ele em particular e individualmente.


			...a própria familiaridade tende a suscitar a afeição que abre os ouvidos das pessoas para mais ensino."


		




		

			Apresentação


			Fazer discípulos. Nunca uma declaração tão explícita da parte de Jesus, e ao mesmo tempo tão crucial, pois é determinante dos rumos da igreja, foi tão mal entendida e mal aplicada como nos nossos dias. Os caminhos e o propósito da igreja de Cristo têm sido interpretados de maneira diferente, ao longo dos séculos. Na medida em que essas interpretações têm se afastado do fio de prumo do ensino, a igreja tem se mostrado fraca, sucumbindo aos ventos de doutrina e, por vezes, deixando que tradições humanas ocupem espaços ilegítimos dentro de sua estrutura e mensagem. Quando o ensino tem sido enfatizado, a igreja tem sido fortalecida e revitalizada.


			A verdade é que a tarefa primordial da igreja é ensinar. Expandindo o pensamento, essa tarefa seria equipar os santos, em um meio de comunhão fraterna cristã (comunhão entre irmãos permeada pelo relacionamento vertical com Cristo); para que, com vidas santas e agradáveis a Deus, os membros do Corpo de Cristo evangelizem e ensinem. Evangelização não pode, portanto, ser dissociada de ensino.


			Neste livro, A Igreja Discipuladora, Cláudio Marra resgata, em cinco capítulos, exatamente essa perspectiva crucial à saúde da igreja. Temos aqui um tratamento abrangente, profundo e prático da tarefa da igreja. O autor alicerça suas conclusões nas prescrições das Escrituras e em uma cuidadosa resenha da história do discipulado e da instrução, desde o Antigo Testamento até os nossos dias. O livro inclui uma cuidadosa apresentação e análise da história da Escola Dominical em nossa terra, resgatando fatos e dados pouco conhecidos e que elucidam com clareza a razão de certos desenvolvimentos e até do declínio das Escolas Dominicais nos últimos anos. Nesse desenvolvimento, recorre a um rico exemplo de erudição e devoção a Deus e conscientização profunda das implicações do seu ministério e de suas responsabilidades para com aqueles que Deus havia colocado sob sua liderança espiritual: a vida, atividades e ensinamentos de Richard Baxter (1615-1691).


			Cláudio Marra, mestre dos textos, nos apresenta um Mestre da Palavra neste livro não somente valioso, mas necessário à igreja brasileira. Nestas páginas temos uma vívida apresentação dos métodos de Baxter. Estes foram construídos em cima de uma profunda convicção dessa tarefa discipuladora da igreja, e consistia de poderosa pregação e cuidadosa catequese, conjugada ao trabalho com pequenos grupos. Apoiando a instrução nas pregações do meio da semana, bem como aplicando coerentemente a disciplina eclesiástica, Baxter liderava tudo isso sem esquecer da ministração amorosa às necessidades físicas da congregação.


			Ao lermos a análise que Baxter faz da situação e dos motivos tanto para o envolvimento no discipulado, como para que as pessoas sejam refratárias ao mesmo, ao aprendermos os passos que ele identifica como necessários aos ministros e às lideranças, ficamos espantados com a pertinência do que é exposto à situação contemporânea, onde o ativismo em questões periféricas e paralelas têm canalizado a força e esforços pastorais, em prejuízo da saúde espiritual da congregação.


			Em grande parte do mundo evangélico contemporâneo, o ensino e a catequese têm sido deixadas de lado pela catarse participativa dos frequentadores, pelas prédicas tediosas de auto-ajuda, ou pelo misticismo sem alicerce bíblico dos pequenos grupos que são mais veículos de comunhão social do que de instrução nas Escrituras. Enquanto isso, do outro lado, denominações do segmento histórico procuram se contrapor a isso com uma rigidez litúrgica que torna a congregação meramente contemplativa a formas tradicionais que devem ser obedecidas, “porque sempre foram assim”. No meio de tudo isso, a Escola Dominical, poderosa ferramenta de ensino da doutrina, sofre uma crise de identidade, de falta de professores preparados e de um alijamento das atividades pastorais e da liderança.


			Marra está preocupado com este quadro e apresenta sua contribuição para que seja realizada uma verdadeira revolução conceitual e de mudança de rumo à igreja que deve ser, em sua própria essência, discipuladora em tudo o que faz. Como conscientizar a liderança da igreja, começando pelo ministro, de que essa visão é necessária? Como esclarecer docentes e regentes, que acham que o ensinar é tarefa de “outros” e não a tarefa principal do Conselho, que eles necessitam ser agentes ativos do ensino, ao mesmo tempo em que agem para despertar as responsabilidades dos pais – que muitas vezes descansam, indevidamente, “na igreja” para realização de suas tarefas de líderes espirituais do lar?


			Assim, este livro, ancorado nas Escrituras e na História, procura uma revitalização da Escola Dominical – reconhecendo essa importante ferramenta de ensino possuída pela igreja contemporânea, ao mesmo tempo em que demonstra a pertinência de um ministério abrangente e multiforme, na igreja, que não se restrinja tão somente ao púlpito e às questões administrativas da congregação. 


			Um ministro, recentemente, me fez a colocação de que a pregação pública era suficiente para suprir todas as necessidades da congregação. Compreendo que, ao dizer isso, ele queria se contrapor à noção contemporânea que enfatiza uma dependência perene em aconselhamento individual, que suga as energias pastorais canalizando-as a um punhado de pessoas problemáticas. No entanto, via de regra, tal ênfase exclusiva à pregação, decorre de um afastamento asséptico, não justificado, do contato pessoal com os membros, em uma espécie de “proteção psicológica” à tranquilidade pastoral. Nada mais distanciado do conceito que poderíamos chamar de “ministério integral” apresentado por Baxter, por escrito e por exemplo, no qual a primazia da pregação da Palavra nunca é utilizada como desculpa para que a liderança evite o envolvimento pessoal na catequese, nos problemas e necessidades das famílias, no discipulado consciente apoiado pelas prédicas semanais. Todos esses aspectos são didaticamente trazidos por Marra à nossa atenção.


			Temos, realmente, um grande desafio: como extrair instrução eficaz de uma estrutura firmada e construída em bases totalmente voluntárias? O voluntariado é avesso à disciplina, é estranho a aferições, é hipersensível às cobranças ou direcionamento, acha-se espiritualmente acima do planejamento e da sistematização. A Escola Dominical e as atividades e cargos de liderança na igreja são eminentemente geridos de forma voluntária. No entanto, a esperança reside na responsabilidade que o cristão deve inerentemente possuir por ter sido comprado por alto preço. Nesse sentido, apelando a essas responsabilidades e à sensibilidade cristã, Marra aplica as lições extraídas da Palavra e de Baxter à situação contemporânea, e fazemos bem em segui-las, ou utilizá-las como ponto de partida para nossas próprias soluções. 


			Não encontraremos, neste livro, entretanto, um tratado meramente acadêmico, apesar dele estar alicerçado no que há de melhor em pesquisa e erudição. Não temos, aqui, apenas uma cápsula congelada de um momento importante da História, mas uma penetração analítica desse momento, com a extração de procedimentos, princípios e soluções que devem ser adequadamente contextualizadas na nossa cena, para uma aplicação eficaz em nossas igrejas. A Igreja Discipuladora é, assim, um trabalho destinado a provocar reflexão, almejando o arrependimento e a correção de rumo de líderes que tenham relegado a um segundo plano a tarefa da Igreja na área de ensino. É, também, um livro prático que não somente critica, mas traz soluções respaldadas e extraídas das Escrituras, que podem e devem ser aplicadas em nossas igrejas.


			Daí o nosso entusiasmo com o livro. Esperamos, em oração, que o seu potencial transformador e despertador venha a ressoar no seio da igreja de Cristo, e que nossa geração possa reencontrar o caminho do discipulado, formando cristãos que sejam reais conhecedores “do caminho”; prontos para enfrentar as oposições deste mundo; com vidas transformadas que possibilitem o resplandecer da luz; cheios da coragem e ousadia necessárias à proclamação clara do evangelho salvador de Cristo; sedentos da instrução continuada das Escrituras; dispostos a persistir batalhando pela fé que uma vez foi dada aos santos. 


			Francisco Solano Portela Neto (Th.M.)


			Educador, Presbítero, Diretor de Operações da 
Educação Básica do Instituto Presbiteriano Mackenzie.


		




		

			Prefácio


			Em 1992, quando fui chamado para servir como Editor do currí­culo para Escola Dominical da Editora Cultura Cristã, eu sabia que, independentemente de quão bom fosse o material apresentado às igrejas, ainda seria necessário verificar que ele seria bem utilizado e que o seu conteúdo seria transmitido fielmente com a ajuda de métodos eficientes, para alcançar objetivos relevantes. Com essa preocupação, eu deveria envolver-me com o treinamento de professores de Escola Dominical, ou melhor, eu deveria ajudar tantas igrejas locais quantas pudesse nesse treinamento.


			Nem sempre os professores de Escola Dominical compreendem a razão por que temos essa escola, por que eles foram chamados para ensinar e qual é afinal a sua missão. Como resultado disso, vão simplesmente em frente fazendo o seu trabalho, supondo que isso é o que pessoas com seus talentos devem fazer na igreja. Acreditam que Escola Dominical é apenas uma parte inseparável do trabalho e que todo crente deve matricular-se nela por se tratar de um programa da igreja. Porque essa ideia predomina entre nós, professores ou líderes, desenvolvemos meios de conseguir que o maior número possível de membros da igreja esteja matriculado na Escola Dominical e não falte um domingo sequer, mas não temos a menor ideia de como avaliar a eficácia dessa escola e de como acompanhar o crescimento dos alunos. Com o objetivo de contribuir para a solução desse problema, passei a visitar igrejas espalhadas pelo nosso país, ministrando cursos de treinamento para professores de Escola Dominical. A ideia era comunicar uma visão da tarefa educacional da igreja e discutir o papel da Escola Dominical nesse contexto, bem como, consequentemente, enfatizar a necessidade de se ter professores treinados e dotados da mesma visão. Contudo, depois de muitas viagens e cursos, foi ficando evidente a necessidade de outra abordagem, uma que impregnasse o pastor-mestre e o Conselho da igreja e que, a partir deles, alcançasse, de modo regular e como parte da vida de cada igreja local, professores que ensinassem com a visão mencionada.


			Quando comecei a pensar na preparação de um material que pudesse alcançar todo o país e ajudasse a comunicar uma visão da tarefa educacional da igreja que fizesse diferença, passei também a conversar com vários colegas a respeito, obreiros dedicados ao ensino e ao cuidado pastoral do povo de Deus. Foi o meu amigo Franklin Ferreira quem primeiro sugeriu para minha pesquisa Richard Baxter, pastor inglês Reformado do século 17, e seu modelo de ensino. Sou leitor contumaz desde a infância e Editor desde 1970, mas o Franklin é um desses amigos que sempre me deixam com a impressão de que eu estou com um atraso de quatrocentos livros para ler. E a cutucada valeu. Eu conhecia de Richard Baxter apenas The Reformed Pastori e voltei então a estudá-lo, mas mergulhei também em outros escritos dele e sobre ele, como se verá nas notas bibliográficas.


			Foi enormemente edificante e desafiador. Baxter se tornou famoso pelo método de catequese que aplicou em Kidderminster, sua paróquia, visitando semanalmente, com um auxiliar, as famílias que desejassem recebê-los. Baxter passou a vida toda enfermo e com dores; por isso, às vezes, as famílias é que vinham a ele, mas o trabalho não parou nos seus dezesseis anos em Kidderminster, dois anos antes da Guerra do Parlamento e catorze depois. Aliás, o trabalho continuou também após a sua partida. Crentes bem discipulados continuaram a realizá-lo, como haviam aprendido a fazer. A marca dessa fidelidade permaneceu em Kidderminster e entrou para as páginas da História. Descobri que Richard Baxter foi um discipulador e que a sua visão poderia nos ajudar no treinamento de professores de Escola Dominical, bem como no discipulado de toda a igreja.


			Este livro resultou desses estudos, da pesquisa bíblica e do meu conhecimento do ministério pastoral e da realidade da igreja em nosso país, mas também, e muito, da troca de ideias e impressões com vários colegas experimentados no trabalho. Meu objetivo imediato é propor um meio de usarmos o ministério de Baxter como modelo para melhorar o discipulado entre nós, bem como, consequentemente, para desencadear o treinamento de professores de Escola Dominical a ser usado em todas as igrejas, sem a necessidade de convidar preletores de fora para esporadicamente conduzir congressos e seminários locais. Com o objetivo mais amplo de recuperar a visão educacional da igreja, farei primeiro uma breve resenha histórica para mostrar como o ensino caminhou a duras penas até aqui, desde que foi inicialmente ordenado pelo Senhor, o que de fato configura Uma crise milenar (Capítulo I). O discipulado segundo a Escritura (Capítulo II) é um estudo do ensinamento bíblico sobre a necessidade do ensino e da preparação de multiplicadores, cobrindo o Antigo e o Novo Testamentos. O capítulo III, O ministério discipulador de Richard Baxter, é uma resenha de literatura a respeito de sua marcante obra que, afinal, não se limitou à catequese semanal das famílias, como será visto. O trabalho de um pastor-mestre e do Conselho da igreja enfrenta, ou pode enfrentar, uma enorme variedade de problemas, mas selecionei cinco Barreiras para o discipulado (capítulo IV) que me parecem críticas em nossa realidade. Cada Conselho faria bem em considerá-las, mas deveria também avaliar sua realidade local para verificar quais outras barreiras devem ser identificadas e demolidas ou contornadas. Para se ter uma igreja discipuladora (capítulo V) é a minha proposta prática, que desejo viaje por este imenso país em meu lugar e com melhor resultado. O capítulo se encerra com uma sugestão específica para o treinamento de professores de Escola Dominical que, espero, fará diferença em sua igreja.


			Numa época em que, até em nosso meio, parece antipático falar de padrões doutrinários, creio, por isso mesmo, ser importante reafirmar minha tranquila subscrição dos Símbolos de Westminster, a Confissão de Fé e os catecismos Maior e Breve. Aliás, é instrutivo observar que, ao catequizar as famílias de Kidderminster, Richard Baxter adotou o então recém-lançado Breve Catecismo de Westminster, uma novidade para aquele tempo. Das pressuposições doutrinárias gerais destaco aqui algumas, acrescentando outras que orientaram este trabalho:


			

					A Bíblia é a nossa única regra de fé e prática. Isso quer dizer que ela não apenas apresenta o conteúdo da Educação Cristã, mas também nos ensina o melhor modo de transmiti-lo aos crentes.


					A missão da igreja é fazer discípulos de todas as nações, batizando-os e ensinando-os a guardar tudo o que Jesus ordenou (Mt 28.19-20). Discipular é a nossa missão e, quando o crente é batizado, a tarefa ainda não foi completamente realizada (aliás, foi apenas iniciada). Por isso, devemos saber como proceder para cumprir a Grande Comissão.


					Jesus concedeu alguns crentes “para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo” (Ef 4.11,12). Os assim dotados devem ser treinados para melhor empregar os seus dons e instruir os crentes.


					Embora nem todos os presbíteros da igreja sejam presbíteros-docentes (i.e. pastores-mestres), o Espírito Santo os constituiu, a todos, bispos ou supervisores, para pastorearem a igreja de Deus (At 20.28; 1Pe 5.2). Todos os presbíteros, portanto, são responsáveis pelo cuidado do rebanho, juntamente com o pastor-mestre, sendo por isso exigido pela Escritura que sejam todos eles “aptos para ensinar” (1Tm 3.2; 2Tm 2.24). Como parte importante e estratégica desse cuidado, o Conselho da igreja não pode omitir o treinamento de professores para a Escola Dominical.


			


			Terminar este trabalho e apresentá-lo aos leitores é experiência que me enche de gratidão a Deus. Foi um proveitoso tempo de estudos, pesquisa e reflexão. Graças a Deus pelos crentes que, de vários modos, contribuíram para o sucesso do projeto. Sempre é arriscado esquecer um nome, devido à memória vacilante, mas não posso deixar de mencionar, no Reformed Theological Seminary, Luder Whitlock, Simon Kistemaker, Elias e Fokjelina Medeiros, David Jussely e Allen Curry; aqui mais perto, Roberto Brasileiro, Fernando Hamilton Costa e o CECEP, Haveraldo Vargas, Valdeci Santos, Solano Portela e Tarcízio Carvalho, além, é claro, do Franklin Ferreira.


			E, de modo especial, uma homenagem para mestres e mentores que tive ao longo da vida, com destaque para Jaime Kemp, meu discipulador em Vencedores por Cristo, e o saudoso mestre, Ary Velloso (1935-2012).


			Que o Senhor abençoe este trabalho e o faça frutificar, para a edificação do corpo de Cristo e para a sua Glória.


			Cláudio Marra


			


			

				

					i  Lançado no Brasil pela PES com o título O Pastor Aprovado. A Editora Cultura Cristã (www.edi­toraculturacrista.com.br) lançou a sua própria edição, com nova tradução e organização, com o título Manual Pastoral de Discipulado.


				


			


		




		

			Capítulo I


			Uma crise milenar


			“As reformas mais perfeitas ficam inacabadas se não há professores disponíveis, seja em quantidade, seja em qualidade.”


			Jean Piaget


			Mesmo uma superficial observação denunciará a necessidade de treinamento nas igrejas locais em nossos dias. A preparação de líderes em geral e, em particular, de professores de Escola Dominical, embora algo tão crítico, não têm recebido a atenção merecida. O problema, porém, não é de hoje.


			Um breve histórico desse ensino desde os tempos bíblicos nos conduzirá ao exame da obra doutrinadora de Richard Baxter na Inglaterra do século 17 e da Escola Dominical no século seguinte. Veremos em seguida como a Escola Dominical substituiu o modelo anterior de treinamento, explicando o seu uso no Brasil por parte dos primeiros missionários evangélicos (século 19), e como, nesse contexto, o ensino e o desafio da preparação de ensinadores chegou até nós.


			1. O ensino da Escritura na história bíblica


			Após quarenta anos no deserto, numa extensão punitiva da jornada rumo a Canaã determinada por Deus devido à incredulidade dos israelitas em Cades, no deserto de Parã (Nm 13–14), o povo se aproxima agora da terra prometida. A lei dada no Sinai foi então repetida e Moisés deixou muito clara a importância de ela ser obedecida e ensinada às futuras gerações (Dt 6.1-9). Segundo as instruções dadas ao povo na ocasião, “O contexto primário para essa educação era o lar e os pais eram responsáveis pela instrução de seus filhos na lei”:1 “tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te” (v.7). O processo educativo seria fundamental para a preservação da identidade, da fé e da cultura em Israel e “o lar era essencial nesse processo. Pela observação do comportamento familiar, pela conversação diária e pela participação da família nas cerimônias públicas e domésticas, a criança passaria a conhecer o caráter e o poder de Deus”.2 Numa segunda etapa, o Senhor responsabilizou também os sacerdotes e os anciãos de Israel pela transmissão da lei. A cada sete anos, por ocasião da Festa dos Tabernáculos, quando o povo comparecesse diante do Senhor, a lei seria lida diante de todos, “para que ouçam, e aprendam, e temam o Senhor, vosso Deus, e cuidem de cumprir todas as palavras desta lei; para que seus filhos que não a souberem ouçam e aprendam a temer o Senhor, vosso Deus” (Dt 31.12-13).


			O povo, porém, não continuou a nutrir o temor do Senhor demonstrado no Sinai, onde viu as poderosas demonstrações da presença divina (Dt 5.24-29). Ao contrário, os israelitas foram abandonando o ensino da lei aos seus descendentes, foram deixando o que o Senhor lhes havia ordenado (Dt 11.19). O resultado foi que as gerações seguintes não conheciam seu Deus, nada sabiam de suas palavras e atos em favor de Israel e passaram a servir outros deuses (Jz 2.10-11). Tal infidelidade e suas tristes consequências continuaram a ser observadas em longos e recorrentes períodos. Uns poucos reis e profetas tementes a Deus esforçaram-se para promover o retorno ao ensino da lei. Foi o que fez Josafá.


			No terceiro ano do seu reinado, enviou ele os seus príncipes Ben-Hail, Obadias, Zacarias, Natanael e Micaías, para ensinarem nas cidades de Judá; e, com eles, os levitas Semaías, Netanias, Zebadias, Asael, Semiramote, Jônatas, Adonias, Tobias e Tobe-Adonias; e, com estes levitas, os sacerdotes Elisama e Jeorão. Ensinaram em Judá, tendo consigo o Livro da Lei do Senhor; percorriam todas as cidades de Judá e ensinavam ao povo (2Cr 17.7-9).


			Ezequias promoveu uma importante reforma na adoração (2Cr 29.20-36) e restaurou a contribuição aos sacerdotes e levitas, “para que pudessem dedicar-se à lei do Senhor” (2Cr 31.4). Depois de Ezequias e de um novo período de separação, seu bisneto Josias redescobriu a Lei quando se dedicava a reparar o templo (2Cr 34.14-18), restabeleceu o culto e em seus dias os levitas “ensinavam a todo o Israel e estavam consagrados ao Senhor” (2Cr 35.3). Por ocasião do retorno do cativeiro, um dos mais notáveis líderes de Judá foi Esdras, o sacerdote e escriba que “tinha disposto o coração para buscar a Lei do Senhor, e para a cumprir, e para ensinar em Israel os seus estatutos e os seus juízos” (Ed 7.10). O próprio rei Artaxerxes decretou que a lei do Senhor deveria ser ensinada aos que não a conhecessem (Ed 7.25), ordem que Esdras fez todo o empenho para cumprir com a ajuda dos levitas (Ne 8.1-8).


			Ocorreu, porém, que, a partir do cativeiro, com o passar dos anos, a maioria das famílias parou de ensinar a Lei aos seus filhos como Deus havia ordenado (Dt 6.7). Por essa razão, líderes tementes a Deus pensaram em uma alternativa para continuar o ensino da Lei para as novas gerações. “Quinhentos anos antes de Cristo foi estabelecido um sistema escolar para o ensino sistemático das crianças começando com a idade de cinco anos (...) era oferecida instrução similar à que seria proporcionada séculos mais tarde.”3 Esse era o sistema adotado na sociedade judaica na época em que Jesus veio ao mundo, embora “algumas pessoas ainda aprendessem no ambiente familiar”.4 A sinagoga era o centro de estudo da Lei, Jesus a frequentou regularmente e lá teve oportunidade de expor o que as Escrituras ensinavam a seu respeito (Lc 4.16-21). Paulo, o apóstolo, igualmente tirou vantagem das oportunidades que as sinagogas ofereciam (At 17.1-2), porém, no espírito pedagógico de Mateus 28.20, a igreja cristã promoveu desde o início o ensino da Palavra em suas próprias reuniões (At 2.42; 11.26; 13.1;), sendo a aptidão para ensinar uma das exigências para os candidatos ao presbiterato (1Tm 3.2; 5.17; 2Tm 4.2; Tt 1.9; 1Pe 1.22-25).


			2. O ensino da Bíblia na história da igreja


			Nos primeiros anos da igreja cristã, surgiu a catequese integrada ao ensino nos lares e à adoração comunitária (At 20.20; 1Tm 4.13). No segundo século, a catequese como preparação para a profissão de fé e batismo consistia em um curso de três anos; além dessas classes de catecúmenos havia as escolas de catequese, com ensino avançado para futuros líderes,5 e a partir dessa época grandes mestres tornaram-se famosos como doutores da igreja (docere é a palavra em latim para ensinar). Em seu livro The Teaching Minister (O ministro ensinador), Williamson & Allen destacam a contribuição específica dos mais notáveis doutores para o ensino na igreja. Justino Mártir (100-165) “considerava-se um na linha de sucessão dos profetas de Israel, bem como na tradição apostólica, numa sucessão de mestres”. A reivindicação de Irineu de Lião (130-200) “era que havia uma tradição de ensino da fé cristã revestida de autoridade que fora transmitida por uma sequência de mestres que haviam publicamente ensinado a fé apostólica”. Clemente (150-215), responsável pela escola catequética de Alexandria,i “entendia o verdadeiro presbítero (mestre) da igreja como um que faz e ensina o que é da parte do Senhor”. No quarto século, seguindo sua conversão ao Cristianismo, Gregório o Iluminador (240-332) estabeleceu escolas na Armênia para ensinar novos convertidos; Gregório de Nazianzo (329-389) insistia no aperfeiçoamento da igreja por meio do trabalho de pastores e de presbíteros, homens preparados para a tarefa; João Crisóstomo (347-507) entendia a função do bispo como sendo primariamente de mestre e pastor; Agostinho de Hipona, na África (354-430), foi chamado de “o mestre do Ocidente” e seu pensamento influenciou o ensino cristão por séculos;ii Gregório Magno (540-604) acreditava que é primariamente “por meio do ensino que a igreja é governada” e dedicou-se à preparação de professores.6 Todos esses homens não apenas escreveram e pregaram em favor da educação, mas principalmente atuaram dando, em seus dias, importante contribuição nesse campo. O sexto Concílio de Constantinopla (c.680) decretou que escolas deveriam ser estabelecidas para ensinar o cristianismo em pequenas localidades, como ocorrera em cidades maiores,7 mas isso já na Idade Média.


			Durante aqueles anos, com o fenômeno das “conversões” em massa e sua adesão forçada ao cristianismo, o ensino nos lares tornou-se impossível e a igreja passou a depender principalmente de suas escolas e da Missa para a educação do povo, contando com o simbolismo desenvolvido para aquele evento, com o apoio da arquitetura, da arte e da música, bem como das festas religiosas.8 A Idade Média viu algum esforço ser feito para que a educação ocupasse o lugar que lhe cabia, como a Renascença Carolíngia no século oitavo, sob Carlos Magno, e com a liderança de Alcuíno (735-804), como a dedicação dos Dominicanos ao ensino, e com “o reavivamento do ensino nos séculos 10 e 11”.9 Nos séculos antes da Reforma, as propostas para a educação no sentido universal ocorridas fora da igreja foram se desenvolvendo até tomar a forma das universidades rudimentares, mas o ensino religioso limitou-se geralmente à igreja.


			Somente a Reforma, porém, haveria de ocasionar a maior das revoluções no ensino, nos lares, na igreja e na sociedade, provavelmente por causa da sua “insistência no ensino como um componente crítico do trabalho do pastor”.10 Martinho Lutero “enfatizou a centralidade da instrução doméstica, preparando catecismos para crianças e regularmente encorajando os pais a assumir suas responsabilidades pedagógicas”.11 Philip Melanchthon “sugeriu que um dia por semana deveria ser separado para a instrução religiosa e estabeleceu escolas similares à futura Escola Dominical, sendo nessa prática seguido pelos Jesuítas e pelos Morávios”.12 João Calvino insistia que os pastores eram mestres da fé e que os mestres deveriam ser pastores e exigia que aprender a ensinar devia fazer parte do treinamento deles.13
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			“(...) a maneira de ensinar consiste não apenas em discursos públicos, mas diz respeito também a admoestações particulares. Assim sendo, Paulo cita os efésios como suas testemunhas de que não se esquivou de lhes anunciar aquelas coisas que eram do interesse deles nem de os ensinar publicamente e de casa em casa, testificando a judeus, ao mesmo tempo que a gregos, o arrependimento e a fé em Cristo [At 20.20,21]. Igualmente, pouco depois diz que não cessou de, com lágrimas, admoestar a cada um deles” [At 20.31].


			As Institutas, IV, III, 6.


			O século 17 testemunhou a notável contribuição de cristãos reformados para a educação, principalmente na obra de Jan Amos Comenius (1592-1670) e na dos puritanos. Comenius, um pastor Morávio, tinha apenas um alvo na vida, que era “promover a Glória de Deus. Torna-se evidente também que ele via a educação cristã como sendo o meio mais excelente para a glorificação de Deus pela vida humana”.14 Ele cria que a responsabilidade de cuidar da juventude pertence naturalmente aos pais, mas que era igualmente necessário que todos os jovens fossem instruídos em conjunto, nas escolas, onde tudo deveria ser ensinado a todos.15 As ideias de Comenius foram impressionantes para o seu tempo, e os professores, ainda hoje, deveriam considerá-las. Ele ensinava, por exemplo, que bem instruir a juventude não significa encher-lhe a mente com muitas “palavras, frases, sentenças, opiniões de autores; mas, ao contrário, desenvolver a compreensão das coisas”.16 Sua influência não ficou restrita ao seu tempo, mas alcançou muitos educadores em torno do mundo e ao longo dos séculos, desde a sua morte.17


			Conquanto tenham demonstrado grande preocupação com a situação espiritual da igreja nacional e do país em seus dias, os puritanos não perderam a dimensão pessoal do cristianismo. Sua dedicação à santidade pessoal foi incessante, bem como seu apelo para que os crentes buscassem na Escritura ajuda para crescer espiritualmente, crendo que “a Palavra é tanto um espelho para mostrar as manchas em nossa alma quanto um vaso para limpá-las. A Palavra tem em si uma virtude transformadora: ela ilumina a mente e consagra o coração”.18 Por essa razão a Bíblia não apenas ocupava lugar central no currículo puritano, mas era também o modelo adotado por eles para avaliar as outras disciplinas.19 E em um tempo que tanto valorizava a Escritura, Richard Baxter (1615-1691) foi o puritano que mais se destacou na tarefa de ensiná-la aos seus paroquianos, esforçando-se para fazer deles discípulos de Cristo. “Sua realização em Kidderminster foi impressionante. A Inglaterra não vira antes um ministério igual.”20 Seu sucesso em Kidderminster tem sido usualmente associado ao seu método de catequese, porém, a catequese propriamente, embora de fato notável pelo alcance e regularidade, fazia parte de uma ampla e consistente estratégia de discipulado, que incluía encontros de grupos pequenos durante a semana e fiel pregação da Palavra aos domingos e quintas, tudo acompanhado de zelosa ministração de disciplina eclesiástica e de regular assistência aos necessitados. “Quando visitou Kidderminster, um século mais tarde, George Whitefield registrou que os efeitos do ministério de Baxter podiam ainda ser testemunhados.”21


			O século 18 viu um grande esforço em favor do ensino e do discipulado no ministério de John Wesley (1703-1791), que se recusava a encerrar uma campanha evangelística imediatamente após a resposta dos recém-convertidos ao término da pregação.


			A partir de terríveis exemplos encontrados aqui (e na verdade em todas as partes da Inglaterra) estou mais e mais convencido de que o próprio demônio não deseja mais do que isso, que as pessoas de qualquer lugar se tornem apenas meio despertas e então sejam deixadas por si mesmas para caírem no sono outra vez. Portanto, eu decidi, pela graça de Deus, não iniciar em qualquer lugar uma ação que não possa ter acompanhamento.22


			Para alcançar seu objetivo, Wesley organizou, em 1739, as sociedades metodistas, grupos pequenos divididos em três níveis, como já haviam feito os Morávios, Whitefield e outros. O propósito dos grupos pequenos, porém, era “mútua confissão de pecados e prestação de contas para crescimento em santidade”,23 e não o estudo da Escritura. A preocupação com o estudo da Escritura estaria presente, porém, no movimento da Escola Dominical, embora não sempre ou não intencionalmente relacionado ao fazer discípulos. Para se fazer justiça a John Wesley — que já havia “determinado que os seus obreiros seguissem o plano de visitação de Baxter nas tardes de cada dia e havia já mandado reimprimir o livro Call to the Unconverted (Chamado aos não-convertidos) de Baxter para ser distribuído gratuitamente24 — deve ser lembrado que, após visitar uma Escola Dominical em Yorkshire, ele “determinou promover a Escola Dominical como parte do que veio a se tornar o movimento Metodista”.25


			A iniciativa histórica de Robert Raikes, fundando na Inglaterra a Escola Dominical, nasceu do seu desejo de alcançar as crianças pobres que vadiavam pelas ruas de Gloucester aos domingos.iii “Em julho de 1780, a primeira Escola Dominical reuniu-se no único dia em que as crianças não trabalhavam.”26 No princípio, apenas a Bíblia era usada como texto, mas o próprio Raikes providenciou outros materiais e muito cedo bons resultados eram observados no crescente número de crianças alcançadas e na positiva diferença que a escola fez para eles e para o país. “A abordagem de Raikes se apoiava na integração das necessidades espirituais e sociais.”27 Com a ênfase da Escola Dominical no ensino da Bíblia, após os estudos as crianças eram encaminhadas às igrejas para aprender o catecismo. Tal distinção e o fato de a Escola Dominical haver começado como uma organização de leigos resultaram que nos primeiros anos de seu desenvolvimento a Escola Dominical não contou com o apoio das denominações. William Fox “fundou a primeira organização para promover escolas dominicais”.28 Porém, após algum tempo, as igrejas adotaram o movimento, deram-lhe orientação doutrinária e passaram a alcançar crianças e adultos de diferentes níveis sociais, e não apenas crianças carentes. Na verdade, novas necessidades foram contempladas pelas igrejas nessa nova fase. Trazida para o Novo Mundo inicialmente por dedicados grupos cristãos, a Escola Dominical foi largamente promovida por seguidores de John Wesley.29 Nos Estados Unidos, sua ênfase educacional foi expandida “para preencher o vácuo educacional existente antes do estabelecimento da educação pública,”iv mas com o desenvolvimento desta, a Escola Dominical tornou-se uma agência da igreja para o ensino de seus membros, embora suas primitivas raízes não eclesiásticas pudessem ainda ser traçadas na preocupação evangelística demonstrada por muitos de seus líderes.


			A história da Primeira Igreja Presbiteriana de Princeton, mencionada por Richard Robert Osmer em seu livro The Teaching Ministry of Congregations30 (O ministério de ensino de congregações), apresenta uma pequena parte da transição do antigo modelo para o novo naquela congregação – isto é, da instrução baseada no catecismo para a Escola Dominical – e fornece uma ideia do que ocorreu na América do Norte naquela época. O modelo antigo — “comum à maioria das igrejas presbiterianas naquele tempo” —, foi estabelecido em Princeton pelo Rev. Samuel Snowden, após sua instalação como pastor em tempo integral em 1795. Segundo Osmer, os arquivos da igreja informam que aquele modelo consistia em “um sistema de instrução privada e de visitação às famílias, com a catequese sendo conduzida nas casas, nas diferentes áreas da congregação, acompanhada de preleção em cada lugar, conforme exigisse a ocasião”. Osmer informa que “esse modelo de Educação Cristã resultou da Reforma do século 16 e foi trazido para as colônias americanas pelos puritanos e outros imigrantes da Europa”. No que Osmer chamou de “atividades principais” desse modelo, pode-se ver claramente a influência de Richard Baxter:


			1) o batismo de crianças, que incluía a promessa feita pelos pais de instruir seus filhos no lar; (2) instrução das crianças no Breve Catecismo de Westminster pelos pais e pastor ou presbíteros, por ocasião da visitação aos lares; e (3) classes especiais de catecismo para jovens que atingiam a “age of discretion”,v culminando em seu exame anterior à sua admissão à Ceia do Senhor.31


			Esse sistema foi mais tarde melhor e mais completamente organizado, mas no século 19 foi estabelecida a Escola Dominical, “uma segunda forma de Educação Cristã”. Como já ocorrera desde a sua origem na Inglaterra, nos Estados Unidos, o movimento da Escola Dominical foi uma organização paraeclesiástica, conduzida por leigos, e estabeleceu em várias partes do país o que foi então denominado “Sabbath schools”,vi que adotavam material de ensino específico. “Uma Sabbath School Association [Associação de Escolas do Sabbath] foi formada em Princeton em 1815, e, por volta de 1818, uma Escola Dominical já fora afiliada à Primeira Igreja” — apenas vinte e três anos após a posse do Rev. Snowden! A aceitação do novo modelo foi plena, pois, “a congregação construiu um novo prédio em 1831 para abrigar a Escola Dominical”.32


			Outras igrejas locais e outras denominações levaram mais ou menos tempo para aceitarem a inovação. Os metodistas já haviam, desde Wesley, no século anterior, adotado com entusiasmo a Escola Dominical; os batistas os acompanharam pouco depois e os presbiterianos, agora sob influência do movimento reavivalista, adotaram também o novo modelo. Alguns grupos, como os chamados Batistas Primitivos no sul dos Estados Unidos, rejeitaram a Escola Dominical, bem como outras inovações.33


			3. Começa o ensino da Bíblia no Brasil


			Não é surpresa que os primeiros missionários protestantes tenham trazido a Escola Dominical para o Brasil como parte da estratégia para evangelizar os incrédulos e ensinar os convertidos. Afinal, como vimos, esse modelo criado na Inglaterra ficou bem estabelecido naquele país e nos Estados Unidos no século 19. 


			A chegada do missionário metodista Rev. Spaulding ao Brasil (29 de abril de 1836) foi marcada por tal dinamismo que, apenas quatro meses depois (1º de setembro de 1836), ele já tinha ótimas notícias a dar ao secretário correspondente da Sociedade Missionária da Igreja Metodista Episcopal (IME):


			Conseguimos organizar uma escola dominical, denominada Escola Dominical Missionária Sul-Americana, auxiliar da União das Escolas Dominicais da Igreja Metodista Episcopal (...) Mais de 40 crianças e jovens se tornaram interessados nela (...). Está dividida em 8 classes com 4 professores e 4 professoras. Nós nos reunimos às 16h30 aos domingos (...) Atualmente parecem muito interessados e ansiosos por aprender (...) 34


			Pena que o animado trabalho metodista tenha sido suspenso no Brasil em 1841, com o retorno do Rev. Spaulding aos Estados Unidos. Mas os congregacionais ocuparam o lugar. A 10 de maio de 1855 chegaram o médico e pastor escocês Dr. Robert Reid Kalley (1809-1888) e sua esposa Sarah Poulton Kalley (1825-1907)35 e iniciaram a sua Escola Dominical na cidade de Petrópolis, em agosto do mesmo ano. No primeiro encontro, dona Sarah leu para as crianças a história do profeta Jonas, em seguida cantaram e oraram. Em pouco tempo, uma classe de adultos foi acrescentada, ensinada pelo Rev. Kalley.36 Havia certamente dificuldades, sendo uma delas a falta de alguém que substituísse os professores quando de suas viagens,37 mas o progresso era animador. A 8 de junho de 1856, além dos adultos, a Escola Dominical contava com dez crianças.38 Em julho já alcançava treze alunos. Em outubro o número ficou entre vinte e vinte e cinco, mas sempre crescendo. O casal mudou-se para o Rio de Janeiro (18 de julho de 1864) e a escola passou a funcionar em sua nova casa, sendo descontinuado o trabalho em Petrópolis. O ministério de Robert e Sarah Kalley encerrou-se no Brasil em 1876, com o seu retorno definitivo para a Escócia, mas a Escola Dominical continuou na Igreja Fluminense que eles haviam fundado e em todas as igrejas congregacionais.


			Ashbel Green Simonton, primeiro missionário presbiteriano no Brasil, havia estudado no seminário de Princeton e fora influenciado pelas mudanças no modelo de ensino adotadas pela Primeira Igreja daquela cidade, daí estar naturalmente familiarizado com a Escola Dominical. O início, porém, foi muito difícil para Simonton e seus companheiros, como já o fora para os metodistas e congregacionais. Uma vez no Brasil, eles procuravam um lugar onde pudessem pregar a Palavra e ensinar as Escrituras. Quando os primeiros convertidos passavam a se reunir, os pregadores tinham de procurar lugares maiores, o que era difícil encontrar e pagar.39 Por outro lado, sendo este país, naquele tempo, um enorme e inexplorado campo missionário, à medida que as igrejas eram organizadas, os pastores tinham de dedicar atenção a várias comunidades ao mesmo tempo, e por longos anos o trabalho ressentiu-se do pequeno número de pastores locais para ensinar os crentes.40 A perspectiva era dramática porque o treinamento de candidatos ao ministério também encontrava grandes barreiras. No princípio, ele era conduzido com dificuldade no primeiro seminário organizado41 ou, quando não havia seminário, a solução natural era o candidato colocar-se ao lado de um pastor.42 Esse tipo de treinamento tinha muitas limitações acadêmicas, o número de candidatos não era suficiente e ainda assim os recursos para sustentá-los eram escassos. O treinamento de professores leigos era ainda mais difícil e absolutamente raro.


			Referências à Escola Dominical podem ser encontradas já nas primeiras anotações feitas por Simonton em seu Diário, após sua chegada ao Brasil (12 de agosto de 1859). O missionário iniciou esse trabalho em sua moradia no Rio de Janeiro a 22 de abril de 1860, apenas oito meses após o desembarque, aparentemente na casa de um certo Mr. Grunting, onde ele havia alugado um quarto.43 Foi a primeira reunião que ele dirigiu em português. Simonton usou a Bíblia, o Catecismo da História Sagrada e O Peregrino, de John Bunyan como livros-texto. É interessante observar que o modelo era contemporâneo, mas o conteúdo era solidamente puritano. Tratava-se de uma classe só para crianças e ela teve prosseguimento, mas Simonton, como os Kalley antes dele, não tinha um substituto e, quando viajou aos Estados Unidos para suas férias e para ver sua mãe agonizante, a classe foi interrompida, para continuar apenas quando do seu retorno. As classes de estudo bíblico para adultos começaram em 1861.
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			Por volta do dia 1º de maio, aluguei sala na Rua Nova do Ouvidor, nº 31, onde comecei a dar aulas em inglês e em português duas vezes por semana, para ter acesso aos nacionais e trazê-los aos estudos bíblicos dominicais. O primeiro estudo bíblico foi no dia 19 de maio, às três da tarde. Foi com algum temor que esperei a hora. Compareceram dois, e pareciam interessados. Comecei pelo Evangelho de Mateus. No domingo seguinte, três presentes; no terceiro, mais; no quarto domingo tive a surpresa de ver a sala cheia de homens e mulheres. Foi maravilhoso ver tantos nacionais querendo receber instrução religiosa.44


			A primeira Escola Dominical em São Paulo foi organizada pelo Rev. Alexander Latimer Blackford, cunhado de Simonton, a 17 de abril de 1864, com sete alunos. De novo, tratava-se de uma escola só para crianças, mas os adultos eram instruídos com os sermões aos domingos e tinham estudos formais na Bíblia e nos catecismos durante a semana.45 No mesmo ano, o Rev. Francis Joseph Christopher Schneider “mudou-se para Rio Claro pela segunda vez. Ele ensinava o evangelho, pregava, distribuía Bíblias e outros bons livros. Em suas palavras, ‘comecei escolas dominicais, onde tentei ensinar histórias da Bíblia e catecismo para as crianças’, mas sua tentativa fracassou e Schneider retornou ao Rio de Janeiro”.46 Em Brotas, a Escola Dominical foi organizada pelo Rev. Robert Lenington, “que ali havia comprado uma propriedade para a sua residência e para os cultos”.47


			A História da Igreja Presbiteriana do Brasil,vii de Júlio Andrade Ferreira, não contém muitas referências à Escola Dominical. Em seu primeiro volume ela é mencionada de passagem, quando o autor se refere às igrejas do Rio de Janeiro (onde veio a ser chamada de “Escola de Domingo” e era dirigida por um presbítero),48 de Rio Claro (“o culto e a Escola Dominical continuam com crescente entusiasmo”), de Rio Novo (onde “o senhor Bizarro era o professor”), de Campinas (“a Escola Dominical continua”), de Sorocaba (“onde o catecismo era ensinado”)49 e de São Paulo (“Luiz da Silva era responsável pela Escola Dominical (...) o Rev. Schneider ensinava uma classe”).50 Sobre a Escola Dominical em São Paulo, Vicente Themudo Lessa acrescenta que “a Escola Dominical estava em desenvolvimento em 1892, não faltando para esse propósito bons auxiliares e professores. Nas atas de 12 de julho foi registrado que a Myron Clark [delegado especial da Associação Cristã de Moços (ACM) no país] foi confiada a direção da Escola Dominical.” E Lessa lamenta que “essa é a primeira referência à direção da Escola Dominical”.51


			Ele tinha razão. A história da igreja é o registro da ida e vinda de missionários e pastores, do campo e para o campo, o registro da organização de igrejas locais, de reuniões e decisões de presbitérios e de sínodos, de discussões sobre a criação de escolas para os filhos da terra ou escolas paroquiais para os filhos dos crentes e seminários para o treinamento de candidatos ao ministério, o registro da recepção ou do desligamento de membros da igreja. Mas o ensino regular da Bíblia para os crentes na igreja local não é assunto de destaque, mesmo no trabalho de Lessa. As escolas dominicais existiam, mas as referências a elas feitas pelos nossos historiadores são raras.52 Umas poucas igrejas possuíam “bons auxiliares e professores”, mas sua falta em outros locais é apenas lamentada.viii Lessa faz ainda referência à Escola Dominical na 2ª Igreja Presbiteriana de São Paulo, organizada a 18 de outubro de 1893. “Mesmo antes da organização [da igreja] eram realizados cultos à Rua da Conceição, 58, sob a responsabilidade do Rev. Waddel, e havia classes de Escola Dominical sob a direção das professoras da Escola Americana. O Rev. Perkins, na Rua da Glória, 98, dirigia os cultos e a Escola Dominical.”53
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